
As instituiç ões educadoras têm c ontribuído bastante para que c rianç as queiram tanto querer

A voracidade das crianças

Quem convive de perto c om c rianç as perc ebe o quanto elas estão vorazes. Elas querem isso, aquilo e mais aquilo
outro, tudo ao mesmo tempo e agora - é um querer sem fim, desgovernado e desmedido. E, vamos c onvir: não é
nem um pouco fác il fazer frente a essa questão, já que vivemos num mundo que estimula c otidianamente esse
querer. É bem fác il loc alizar um "culpado" e jogar nele toda a responsabilidade por essa c arac terístic a da c riançada,
não é? Pois a mídia (em espec ial a televisão) é c oloc ada nesse lugar por muitos pais e professores. Os educ adores
diretos, que são os princ ipais responsáveis pela tarefa educativa, sentem o quanto é difíc il fazer frente à, em geral,
c ompetente funç ão desse veíc ulo de c omunic aç ão que, na própria programação e nas propagandas, c olabora
bastante para manter e inaugurar vontades na c rianç a e no jovem. Aliás, isso não oc orre c om eles apenas: todos
os adultos estão submetidos a essa pressão. Não é inc rível que pais e professores sintam- se mais frac os que essa
"poderosa mídia" - expressão usada por muitos deles-  quando a questão é influenc iar c rianç as e jovens? Argumentar
que a seduç ão e os rec ursos muito mais fasc inantes usados pela televisão são o que enc anta a c rianç a só seria
pertinente c aso televisão e educadores tivessem a mesma função. Não têm, pois a TV tem como função princ ipal o
entretenimento enquanto educ adores têm a responsabilidade da formaç ão. Se a televisão age bastante na
formação da c riançada é sinal de que família e esc ola têm falhado em sua função. Podemos dizer que c rianças e
jovens estão abandonados à própria sorte pelos educ adores, pelo menos no que diz respeito a determinadas
questões, c omo essa. Oc orre que as instituiç ões educ adoras não têm apenas falhado: elas têm c ontribuído
bastante para que c rianç as queiram tanto querer. Aliás, já perc eberam que elas querem o querer ac ima do objeto
que aparentemente é o foc o de sua vontade? É simples c onstatar tal fato: basta observar o quanto a c rianç a
desfruta de determinado objeto ou atividade que tanto queria. O envolvimento c om o que c onseguiu é efêmero,
porque ela logo parte para um outro querer. Como é que família e escola estimulam, mesmo sem intenção, a
vorac idade das c rianças? Tomemos um exemplo bem atual: a lista de material escolar que as famílias prec isam
providenc iar no iníc io do ano letivo. Caso a extensão da lista e a quantidade do material solic itado tivessem relaç ão
c om o aprendizado dos alunos, c ertamente a qualidade de nosso ensino seria das mais elevadas. É uma profusão de
papel, c aderno, lápis preto e c olorido, c aneta e outros materiais que nem podemos imaginar que possam ser
nec essários para que o aluno tenha uma boa vida esc olar. Do jeito que a lista é elaborada e apresentada, dá até
para c onsiderar que o material tem papel dec isivo no aprendizado dos alunos. Não tem. Sua função é meramente de
suporte, ou seja, c oadjuvante. T udo o que a esc ola c onsegue, nessa primeira liç ão que dá aos seus alunos, é
estimular essa vorac idade. E ela não está sozinha nesse papel: c omo se não bastasse a lista, os pais, nas livrarias e
papelarias, ac eitam os pedidos -muitas vezes exigênc ias-  adic ionais dos filhos. Não basta uma c aixa de lápis de c or:
tem de ser de determinada marc a, c om a maior quantidade de c ores etc . E, de c oncessão em c oncessão, os pais
vão, tanto quanto a esc ola, alimentando a gula dos filhos. E pensar que boa parte desse material não vai sequer ser
utilizado c om gosto pelo alunos nem servir para auxiliar o esforç o e/ou a c oncentraç ão nos estudos. Aprender a ser
c omedido, a ser c apaz de resistir a tantos apelos de c onsumo supérfluo, a dosar o querer c om a nec essidade e/ou
utilidade é tarefa difíc il. Mas, se a c rianç a tem bons mestres nisso, c ertamente será c apaz de experimentar essa
possibilidade. Mais tarde, quando puder dec idir por si, terá c hance de esc olha. Nossa reflexão é: que tipo de
mestres temos sido para os mais novos nessa questão?
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